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RESUMO 
  
Este texto traz a quantificação do óxido nítrico salivar em praticantes de diferentes 
modalidades de exercícios físicos. O objetivo foi analisar o comportamento das concentrações 
de óxido nítrico e a relação com o exercício físico em diferentes intensidades para inferir sobre 
as potencialidades para a saúde humana. O estudo é observacional descritivo de mensuração 
do tipo caso controle. Para a dosagem do óxido nítrico a opção foi por quantificar o nitrito. 
Foi utilizado o reagente de Griess, que possibilita a quantificação colorimétrica. A análise dos 
dados encontrados foi de caráter estatístico. Os resultados encontrados permitem o avanço na 
compreensão das interações bioquímicas que envolvem o óxido nítrico e o exercício físico em 
específico e o sistema cardiocirculatório e imunológico em geral. 
 
 Palavras Chaves: Exercício físico; óxido nítrico; Saúde. 
 
 
ABSTRACT  
 
This text presents the quantification of salivary nitric oxide in practitioners of different 
physical exercise modalities. The objective was to analyze the behavior of nitric oxide 
concentrations and the relationship with physical exercise at different intensities to infer the 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.29033-29040 nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
29034  
potential for human health. The study is a descriptive observational case-control measurement. 
For the nitric oxide dosage the option was to quantify the nitrite. Griess reagent was used, 
which allows colorimetric quantification. The analysis of the data found was of a statistical 
character. The results found allow us to advance the understanding of biochemical interactions 
involving nitric oxide and physical exercise in particular and the cardiocirculatory and immune 
system in general. 
 
 Keywords: Physical exercise; nitric oxide; Cheers 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho é um relatório de pesquisa inserida no campo da bioquímica do exercício, 
que expõem dados acerca de um composto específico, o óxido nítrico (NO) quantificado 
através da saliva. O NO é uma molécula gasosa produzida no organismo por demanda, com 
curto período de meia vida. É um íon reativo que combina com metais de transição e se liga 
muito facilmente com a hemoglobina do sangue. O NO é produzido no organismo humano de 
forma endógena pelo atrito produzido pelo sangue na parede das artérias e veias. Dentre as 
principais funções desse composto podemos destacar: 1. primeira linha de defesa do sistema 
imune como substância citotóxica; 2. reguladora da pressão sanguínea (LINHAREZ e 
AZEVEDO, 1999). Este composto tem sido associado a melhoras no desempenho atlético e 
esportivo, por melhorar o aporte de nutrientes e gasoso às células do organismo. 
           O objetivo foi investigar a produção deste composto em diferentes tipos de esforço. 
Essa proposta se baseia no fundamento da individualidade da resposta ao esforço físico em 
diferentes intensidades. 
 
2 BASE TEÓRICA 
           Os estudos em bioquímica do exercício têm por objetivo investigar as interações entre 
o esforço físico, e as reações químicas diversas que ocorrem no organismo humano. Seja no 
que se refere a nutrientes ingeridos, metabolizados ou excretados, seja em relação aos 
compostos químicos produzidos de forma endógena no organismo, o exercício físico induz 
diferentes reações que podem ser tanto benéficas quanto prejudicais à condição de saúde. 
Investigar as concentrações desses diversos metabólitos e seus efeitos no organismo é o 
objetivo fundamental da bioquímica do exercício. 
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3 MATERIAL E MÉTODO 
           Este estudo é do tipo caso controle, quantitativo e descritivo de mensuração (HULLEY 
et al, 2003), em que foi quantificado o oxido nítrico endotelial através da saliva em momentos 
específicos do treinamento físico. O delineamento deste estudo consiste na coleta de amostras 
de saliva em quatro diferentes grupos de voluntários praticantes de exercícios, com quatro 
coletas de saliva não estimulada em cada grupo. Os grupos foram de praticantes de pilates, 
crossfit, hidroginástica e grupo controle. Cada grupo teve de 20 a 30 voluntários, totalizando 
92. Foram coletadas amostras de saliva antes da seção de treinamento, imediatamente após a 
seção, 15 minutos após e 30 minutos após. As amostras coletadas foram testadas em 
experimento de laboratório, no qual foi utilizado o reagente de Griess que permite a 
quantificação de nitritos a partir do método colorimétrico. O grupo controle não foi submetido 
a seção de treinamento, contudo, foram respeitados os mesmos tempos dos grupos submetidos 
ao treinamento. 
 
4 RESULTADOS 
Tabela 1: nitrito salivar expresso em média (µM) mais ou menos erro padrão 
Grupo/ 
Momento 
grupo  
pilates 
grupo  
hidroginástica 
grupo  
crossfit 
grupo 
controle 
antes do treino 62,81 ± 7,66 60,42 ± 8,45 89,3 ± 8,74 73,06 ± 10,33 
depois do treino 53,20 ± 6,36 70,26 ± 9,81 106,69 ± 8,37 59,1 ± 7,56 
15 minutos 
depois 
50,69 ± 8,35 48,15 ± 7,67 84,36 ± 6,64 71,16 ± 9,69 
30 minutos 
depois 
47,47 ± 7,4 51,44 ± 6,81 87,44 ± 7,81 61,66 ± 10,19 
 
           O exercício físico é um fator preponderante nas adaptações fisiológicas da saúde. Essas 
adaptações estão sempre associadas a características específicas do exercício realizado, como 
tempo de atividade, intensidade do esforço, nível de preparo físico, aptidão à modalidade, etc. 
Como se observa, a produção de NO sofre aumento pós exercicio somente nos grupos 
hidroginástica e crossfit. O grupo controle demonstra que o exercício produz incremento na 
produção do NO, visto que este grupo não foi submetido ao exercicio fisico. Contudo, o grupo 
pilates também não apresenta aumento de NO pós exercicio, sugerindo que para esse aumento 
é necessário uma intensidade mínima de esforço físico, o que não foi alcançado pelo treino de 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.29033-29040 nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
29036  
pilates. O efeito agudo do aumento de NO, no entanto, não se mostra duradouro, caido a 
valores iniciais 15 ou 30 minutos após o treinamento. 
 
 
Gráfico 1: Concentração de óxido nitrico salivar no grupo controle 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
 
Gráfico 2: Concentração de óxido nítrico salivar no grupo de praticantes de pilates 
Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 3: Concentração de óxido nítrico salivar no grupo de praticantes de Cross fit 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
 
Gráfico 4: Concentração de óxido nítrico salivar no grupo de praticantes de hidroginástica 
Fonte: Elaboração Própria 
 
 
           Outra observação importante foi em relação aos valores iniciais de nitrito antes do 
treino: O grupo cross fit apresenta valores basais estatisticamente superiores aos outros grupos, 
sugerindo que este tipo de exercício porduz efeitos crônicos na podução de NO. 
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5  DISCUSSÃO  
            O aumento na produção do NO pela eNOS, a partir do exercício físico, é um 
mecanismo automático que tem como fator principal o shear stress. O nitrito salivar é um 
composto que se mostra suscetível a uma série de variáveis que podem interferir na sua 
concentração, tornando a tarefa de associá-lo a uma variável específica algo difícil.  As 
variações aleatórias na concentração de nitrito, como no grupo controle, são devido à 
alimentação que neste estudo não foi controlada. O fator que indica a susceptibilidade do 
nitrito salivar ao treinamento físico foi a resposta aguda ao treinamento mostrado na 
comparação entre os resultados antes e após o treinamento. O grupo controle não demonstrou 
variação na concentração de nitrito salivar por não ter submetido a esforço físico algum. O 
óxido nítrico só está susceptível ao esforço físico a partir de uma intensidade mínima que as 
modalidades crossfit e hidroginástica alcançaram. A modalidade de treinamento pilates não 
alcançou a intensidade mínima para produzir atrito de cisalhamento suficiente para 
incrementar a produção de óxido nítrico endotelial.  
 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
           O exercício físico induz aumento na produção de NO endotelial. Esse aumento é 
principalmente agudo, observado logo após a seção de treinamento e é dependente da 
intensidade do esforço realizado. É necessária uma intensidade mínima do exercício físico 
para o aumento na produção do NO endotelial. Algumas modalidades ou tipos de exercícios 
físicos não alcançam a intensidade mínima para esse incremento na biodisponibilidade de NO 
circulante. O aumento nas concentrações de NO pós exercício também não é duradouro, 
retornando a níveis basais em pouco tempo, mas considerado suficiente para o melhor aporte 
de nutrientes às celulas do organismo, principalmente para recuperação pós exercício.  
            A produção de óxido nítrico a partir do exercício físico, em carater crônico, ainda não 
é conclusiva, necessitando de novos estudos e comprovações.             
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